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www.triangulodouradolamech.com.br 

Watts: 47984867563 

E-mail: elielroshveder@yahoo.com.br 

Envie-me seu relato de abdução, meditação e combate 

espiritual, pois eu vou te ajudar em oração, na meditação 

kavanah e explicar o que está acontecendo contigo conforme o 

relato. 



Eu prometo sigilo. 
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INTRODUÇÃO 
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Foi o argentino Michel Henry Dupont que levantou 

pela  primeira  vez  a  hipótese  de  que  no  fundo  do  Triângulo  das Bermudas,  região  do  mar  do  Caribe  onde  ocorreram 

desaparecimentos sinistros e incidentes estranhos, vive um povo 

extraterreno que rapta as pessoas para usar seus corpos. 
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                     Ele  escreveu  isso  em  seu  livro  COMO  ESCAPEI DO  TRIÂNGULO  DAS  BERMUDAS.  Com  o  passar  do  tempo 

comecei a achar na bíblia e na mística de vários povos as provas 

de que realmente tem povos vivendo no fundo dos mares. 







A  bíblia  chama  a  Besta  de  um  ser  que  subiu  do 

abismo e dos mares e também fala na Serpente Marinha, como 

sendo  um  Egrégora  de  poder  que  vive  no  profundo  dos  mares. 

Há  vários  indícios  de  que  este  povo  existe  por  isso  nesta  obra vamos nos aprofundar mais neste grande segredo. 





Sei  que  muitos  vão  achar  que  é  loucura,  que  nada 

disso  existe,  ótimo,  cada  um  tem  o  direito  a  acreditar  ou desacreditar. 
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CAP I 









7 



 















ALMARANS 
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Um dos povos do cosmos que mais influenciaram a 

terra foram os Almarans. 
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Ora,  naquele  tempo  havia  gigantes  na  terra;  e 

também depois quando. 

Os   filhos   de   Deus   possuíram   as   filhas   dos 

homens, os quais lhes. 

Deram  filhos;  estes  foram  valentes,  varões  de 

renome na antiguidade. 

Gênesis, 6.4 -  4200 AC. 







Não conhecemos a origem do Ameríndio.  O Pele 

vermelha ocupava as três Américas quando do descobrimento 

e  haviam  desenvolvido  grandes  e  importantes  civilizações:  

Os  Maias  e  os  Astecas  no  México  e  América   Central  e  os 

Incas na América do Sul.  Outras tribos de homens valorosos 

habitavam  a  América  do  Norte  e   no  Brasil,  em  torno  de 

quatro  milhões  de  índios  distribuídos  em  quatro  nações, 

ocupavam as nossas florestas e litoral. 

As  três  nações  citadas  primeiramente,  (Maias, 

Astecas 

e 

Incas) 

conheciam 

astronomia, 

possuíam  
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aquedutos, em pedras muito bem trabalhadas e com encaixes perfeitos.  Os    Incas  eram  exímios  construtores  de  estradas 

igualando-se neste aspecto aos romanos. 

Onde  adquiriram  tais  conhecimentos?    Qual  a 

origem dessas civilizações? Em relação ao título que estamos 

dissertando  vamos  citar  dois  povos  americanos  devido  aos 

nomes  similares  de  suas  tribos:   Aimorés  no  Brasil   e Aimarás na Colômbia. 









Os  Almarans  eram  um  povo  fantástico  que 

ensinaram 

aos 

povos 

americanos 

muita 

cultura, 

conhecimentos  avançados  especialmente  na  área  da 

astronomia. 
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                   Eles  apareciam  para  os  Maias,  Astecas  e  Incas com  os  formatos  de  loiros  de  olhos  azuis  chamados  de 

Virachoca e Quetzcoatl. 











Eles  se  comunicavam  com  os  indígenas  e 

voltavam  para  o  mar,  por  isso  surgiu  o  mito  de  que  eles 

voltariam  um  dia,  isso  ajudou  os  brancos  assassinos  da 

Europa  a  controlar  os  Maias  e  Astecas,  pois  eles  acharam 

que  os  brancos  da  Europa  eram  os  Almarans  que  estavam 

voltando  e  trataram-nos  muito  bem  no  início,  até  que  uma 

guerra de  extermínio  começou  e  milhões de  indígenas  foram 

exterminados. 
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CAP II 
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ATLÂNTIDA 
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Já  não  existe a lendária  Atlântida  ricamente  descrita 

por  Platão,  que  segundo  ele  existiu  na  era  de  Sólon.   A 

maravilhosa  civilização  vermelha  sucumbiu  no  Oceano 

Atlântico.  Da gigantesca ilha sobraram retalhos, os picos dos 

montes,  na  época,  desabitados,  as  atuais   Antilhas,  ilhas 

próximas  à  América   Central   e    ilhas  Canárias,  mas  em 

Atlântida foi à base da civilização Almaram sobre a terra, eles 
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reinaram  a  partir  de  Atlântida  sobre  a  terra  por  muitos  anos até  a  queda  deste  continente.  Eles  fugiram  de  Vênus  e  aqui na terra se tornaram o clero, os sacerdotes de uma religião de 

culto  solar  que  reinava  no  antigo  continente  atlante, 

continente que eles dominaram e levaram para o lado do caos 

até  sua  completa  destruição  num  choque  com  os  filhos  da 

Luz. 





Atlântida no Wikipedia 



A  mais  antiga  menção  conhecida  sobre  a  Atlântida  foi 

feita  pelo  filósofo grego Platão (428-347  a.C.)  em  dois dos  seus diálogos (Timeu  e Crítias). [3] Platão  conta-nos  que Sólon, no  curso  das  suas  viagens  pelo Egito, 

questiona  um sacerdote que  vivia  em Saís, no delta do 

Nilo, e  que  este  lhe  fala  de  umas  tradições  ancestrais relacionadas  com  uma  guerra  perdida  nos  anais  dos 

tempos entre os atenienses e o povo atlante. Segundo o  sacerdote,  o  povo  da  Atlântida  viveria  numa  ilha 
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localizada  para  além  dos  pilares  de Heracles,   onde o Mediterrâneo terminava e 

o Atlântico começava. 

Quando  os deuses  helênicos partilharam  a  terra,  conta o  sacerdote,  a  cidade  de Atenas ficou  para  a deusa Atena e Hefesto, mas a Atlântida tornou-se parte do reino de Posídon,  deus dos mares. 

Na  Atlântida,  nas  montanhas  ao  centro  da  ilha,  vivia 

uma  jovem  órfã  de  nome Clito. Conta  à  lenda  que Posídon  ter-se-ia  apaixonado  por  ela  e,  para  poder 

coabitar com o objeto da sua paixão, teria erguido uma 

barreira constituída por uma série de muralhas de água 

e fossos aquíferos em volta da morada da sua amada. 

Desta  maneira  viveram  por  muitos  anos,  e  desta 

relação  nasceram  cinco  pares  de  gêmeos.  Ao  mais 

velho,  o  deus  dos  mares  chamou Atlas. Após  dividir  a ilha  em  dez  áreas  circulares,  o  deus  dos  mares 

concedeu  supremacia  a  Atlas,  dedicando-lhe  a 

montanha  de  onde  Atlas espalhava  o  seu  poder  sobre 

o resto da ilha. 
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Tradução 

do 

século 

XV, 

em latim, 

do 

conto 

de Platão,  "Timeu"  
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Atlântida  submersa,  em  ilustração  da  obra Vinte  Mil 

Léguas Submarinas 

Em  cada  um  dos  distritos  (anéis  terrestres  ou 

cinturões),  reinavam  as  monarquias  de  cada  um  dos 

descendentes  dos  filhos  de Clito e Posídon. Reuniam-se  uma  vez  por  ano  no  centro  da  ilha,  onde  o  palácio 

central  e  o  templo  a  Posídon,  com  os  seus  muros 

cobertos de ouro, brilhavam ao sol. A reunião marcava 

o  início  de  um  festival  cerimonioso  em  que  cada  um 

dos monarcas se  dispunha  à  caça  de  um touro. Uma vez  caçado  o  touro,  beberiam  do  seu  sangue  e 

comeriam  da  sua  carne,  enquanto  sinceras  críticas  e 

cumprimentos eram trocados à luz do luar. 

Atlântida 

seria 

uma 

ilha 

de 

extrema 

riqueza vegetal e mineral. 

Não 

só 

era 

a 

ilha 

magnificamente 

prolífica 

em 

depósitos 

de ouro,  prata,  cobre,  ferro,  

etc., 

como 

ainda 

de oricalco, um metal que brilhava como fogo. 

Os  reis  de  Atlântida  construíram  inúmeras  pontes, 

canais e passagens fortificadas entre os seus cinturões 

de  terra,  cada  um  protegido  com  muros  revestidos  de 

bronze  no  exterior  e  estanho  pelo  interior.  Entre  estes 
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brilhavam  edifícios  construídos  de  pedras  brancas, pretas e vermelhas. 

Tanto a riqueza e a prosperidade do comércio, como a 

inexpugnável  defesa  das  suas  muralhas  se  tornariam 

imagens de marca da ilha. 

Pouco  mais  se  sabe  da  Atlântida.  Segundo Platão,   foi destruída  por  um  desastre  natural  (possivelmente 

um terremoto ou Tsunami)  cerca  de  9000  anos  antes da  sua  era.  Segundo Roger  Paranhos,   no  seu livro Akhenaton  -  A  revolução  espiritual  do  antigo 

Egito[4] o  continente  da  Atlântida  foi  destruído  por  um cometa. Talvez essa teoria possa ser corroborada pela 

hipótese  do  Cometa  Clóvis,  segundo  a  qual  uma 

explosão aérea ou um impacto de um ou  mais objetos 

do  espaço  sobre  a  Terra,  ocorrido  entre  12.900  e 

10.900  anos  atrás,  desencadeou  um  período  glacial 

conhecido  por Dryas  Recente e  pode  ter  atingido  o continente perdido e o submergido. 

Crê-se  ainda  que  os atlantes teriam  sido  vítimas  das suas  ambições  de  conquistar  o  mundo,  acabando  por 

ser dizimados pelos atenienses.  

Outra  tradição  completamente  diferente  chega-nos 

por Diodoro  da  Sicília,   segundo  o  qual  os  atlantes 20 



seriam  vizinhos  dos líbios e  teriam  sido  atacados  e destruídos pelas amazonas.  

Segundo  outra  lenda,  o povo que  habitava  a  Atlântida era muito mais evoluído que os outros povos da época 

e, ao prever a destruição iminente, teria emigrado para 

a África, sendo  os  antigos egípcios descendentes  dos atlantes. 

Na cultura  pop do  século  XX,  muitas histórias  em 

banda-desenhada,  filmes e desenhos 

animados 

retratam  a  Atlântida  como  uma  cidade  submersa, 

povoada 

por sereias ou 

outros 

tipos 

de humanos subaquáticos. 

Teorias 

e 

hipóteses 

sobre 

a 

sua 

existência 

[editar  | editar código-fonte] 

O  tema  Atlântida  tem  dado  origem  a  diferentes 

interpretações,  das  céticas  às  mais  fantasiosas. 

Segundo  alguns  autores  mais  céticos,  tratar-se-ia  de 

uma metáfora referente  a  uma  catástrofe  global (identificada,  ou  não,  com  o dilúvio),  que  teria  sido assimilada  pelas  tradições  orais  de  diversos  povos  e 

configurada  segundo  as  suas  próprias  particularidades 

culturais.  Consideram  também  que  a  narrativa  se 
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insere  numa  dada  mitologia  que  pretendia  explicar  as 

transformações  geográficas  e  geológicas  devidas 

às transgressões marinhas.  

Teoria platônica [editar  | editar código-fonte] 

 

Quadrilátero de Canais e a cidade em formato circular, 

descrição de Crítias. 

De  acordo  com Platão, no  livro  Atlântida,  esta  cidade estaria  além  das  colunas  de  Hércules  (estreito  de 

Gibraltar) 

próxima 

a 

uma 

região 

conhecida 

como Quadrilátero de  Canais.  Este  Quadrilátero  foi, assim, descrito por Crítias: 

"Havia  montanhas  numerosas,  próximas  à  planície  da 

cidade,  ricas  em  habitantes,  rios,  lagos,  florestas  em 

tão  grandes  números  de  essências,  tão  variadas  que 

davam abundância de materiais próprios para todos os 

trabalhos  possíveis.  Ora,  na  planície,  pela  ação  de 

muitos  reis  (…)  construiu-se um  Quadrilátero  de lados 
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quase  retilíneos  e  alongados,  onde  os  lados  se afastavam 

em 

linha 

reta, 

(...) 

cavando-se 

o fosso contínuo  que  rodeava  a  planície.  Quanto  à profundidade, a largura e desenvolvimento desse canal 

é  difícil  de  crer  que  a  obra  tenha  saído  das  mãos 

humanas.  (...)  O  fosso  recebia  os  cursos  d'água  que 

desciam das montanhas, fazia a volta à cidade, e de lá, 

ia esvaziar-se no mar.(...) Para carregar a madeira das 

montanhas,  para  levar  de  barco  outros  produtos  de 

estação,  cavavam-se,  a  partir  de canais, derivações navegáveis,  de  direção  oblíqua  uma  em  relação  às 

outras e em relação à cidade. "[5] 

Nota-se, pelo depoimento, que a cidade ficava próxima 

a  uma  estrutura  de  canais  cujo  próprio  Crítias 

considerava: "é  difícil  de  crer  que  a  obra  tenha  saído das  mãos  humanas".  Além  disso,  pelas  outras 

informações  e  descrições,  a  cidade  teria  um 

formato circular e estaria 

à 

frente 

dessa 

gigantesca geometria quadrangular. 

Em 

2011 

foi 

lançado 

pelo 

pesquisador 

espanhol Francisco J. R. Peláez, professor da UFABC, 

o livro "W"[1] em que ele expõe 7 anos de pesquisas a respeito  da  localização  de  Atlântida  com  base  na 
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Teoria Platônica. Neste livro, e no site [2] do mesmo, o pesquisador  Peláez  e  seus  colaboradores  expõem 

evidências  científicas  de  que  Atlântida  estaria 

submersa  na  bacia  do  Caribe.  Em  maio  de  2011,  o 

pesquisador  deu  uma  entrevista  no Programa  do 

Jô onde  apresenta  para  o  grande  público  as motivações de seus 7 anos de pesquisa. [6] 



1.  A Atlântida ressurge 

2. Ir para cima↑ Paranhos, Roger Bottini. 2006. Akhenaton 

-  A  revolução  espiritual  do  antigo  Egito.  Editora  do 

Conhecimento.  ISBN 85-7618-114-2.  416 p. 

3.  ↑ Ir  para:a b Timeu  e  Crítias  ou  A  Atlântida,  PLATÃO 

(tradução  de  Norberto  de  Paula  Lima).  Hemus, 

2009.  ISBN 8528902811. (pág. 209-210) 4. Ir para cima↑ Vídeo: Entrevista com Francisco Pelaez. 





https://pt.wikipedia.org/wiki/Atl%C3%A2ntida 
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Há  várias  teorias  sobre  Atlântida,  mas  as  que  situam 

ela  dentro  do  Mediterrâneo  são  falsas,  pois  Platão  deixou 

claro  que  ela  se  situava  além  das  colunas  de  Hércules,  ou seja, no Oceano Atlântico. 





O continente afundou no oceano, pois os Almarans 

usaram  este  continente  para  tentar  controlar  o  mundo 

entrando  em  guerra  contra  várias  nações,  mas  não  foi  por 
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